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Em São Paulo, estado mais desenvolvido do país, o investimento mais importante é aquele feito 
em políticas públicas que não deixam ninguém para trás. Cientes dessa missão, somos o único 
Estado brasileiro que destina 1% do ICMS para as moradias de famílias de menor renda.

É para essas famílias que a CDHU dirige o seu trabalho, transformando em realidade o sonho 
e o direito à casa própria e promovendo a cidadania e a inclusão social. Além de investir nos 
empreendimentos habitacionais, o Governo Estadual, por meio da Companhia, tem uma política 
de subsídios que permite a aquisição dos imóveis por pessoas que, de outro modo, não teriam 
condições de arcar com prestações imobiliárias.

Os investimentos da CDHU também se transformam em melhorias para os municípios. A apli-
cação de recursos financeiros na construção de unidades para combater o déficit habitacional 
tem reflexos positivos em distintos setores da economia, gerando empregos na fase da obra e, de 
modo permanente, desenvolvimento local. Aos 50 anos de bons serviços prestados aos brasileiros 
de São Paulo, a Companhia já atuou em 617 municípios paulistas. São 3.474 conjuntos habita-
cionais entregues.

A experiência e o foco fazem da CDHU uma empresa inovadora, que desenvolve ações de recupe-
ração ambiental e de qualificação de áreas degradadas, como urbanização de favelas, sempre em 
conjunto com políticas sociais locais e regionais. As obras de infraestrutura urbana melhoram a 
qualidade de vida dos moradores e, de modo geral, a saúde pública. A CDHU também é pioneira 
na instituição de cotas para pessoas com deficiência, idosos e policiais, e na criação de programas 
para demandas específicas como aldeias indígenas e comunidades quilombolas.

Toda a experiência acumulada da CDHU em cinco décadas de trabalho e pioneirismo está a ser-
viço agora de mais um projeto emblemático e inovador, que terá impacto positivo e duradouro 
na vida das pessoas e no espaço público: a PPP do Centro, a primeira parceria público-privada na 
área da habitação, que está revitalizando áreas degradadas do centro da capital.

Mais do que números, enxergamos na ação da CDHU o compromisso constante com o aprimo-
ramento para atender cada vez melhor as populações mais vulneráveis do nosso Estado. Por isso, 
há 50 anos a Companhia vem transformando positivamente a realidade dos municípios e das 
pessoas. Boa leitura!

Geraldo Alckmin
Governador





Marco na Política Habitacional

A política habitacional brasileira não pode ser compreendida sem a trajetória da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU) do Estado de São Paulo. Todos os obstáculos que 
surgiram durante a expansão das ações do poder público nessa área, no restante do país, já ha-
viam se manifestado de alguma forma no território paulista, com soluções inevitavelmente vin-
culadas à atuação da empresa estadual. Dessa forma, as práticas desenvolvidas pela CDHU foram 
disseminadas ou serviram de inspiração para a atuação da administração pública no Brasil afora.

As etapas do crescimento das cidades foram muito mais rápidas em São Paulo, com o êxodo rural 
paulista, a migração de outros estados e a imigração de outros países. Se a população brasileira 
triplicou na segunda metade do século XX – de 50 milhões para 150 milhões –, São Paulo enfren-
tou esse boom populacional de forma ainda mais intensa. O número de paulistas quadruplicou 
no mesmo período, de 9,1 milhões em 1950 para 36,9 milhões no ano 2000.

Em um contexto histórico como esse, foi inevitável um crescimento desordenado da malha urba-
na. Isso levou à falta de moradias e à formação de assentamentos precários para uma importante 
parcela da população paulista. São pessoas em busca de condições dignas de moradia, que de-
mandam um grande volume de recursos no desenvolvimento das ações governamentais.

Fundada como Caixa Estadual de Casas para o Povo (CECAP), a empresa foi criada em meio a essa 
demanda crescente por habitações de interesse social de uma parte da população que não con-
seguiria uma residência sem o apoio do governo. Ou seja, dar casa para quem necessita de casa. 

A CDHU enfrentou grandes desafios nesses seus primeiros 50 anos de existência, desde a evolu-
ção dos métodos construtivos até a institucionalização do investimento na área como política de 
Estado. Medidas essas que a levaram a ser referência internacional.

Para garantir o aporte necessário para a atuação na construção civil, que necessita de grandes re-
cursos, o Governo do Estado instituiu a prática de investir em habitação popular 1% da arrecada-
ção do ICMS (Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações 
de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação). Inicialmente, essa 
regra foi estabelecida pela Lei Estadual nº 6.556, de 30 de novembro de 1989. Contudo, em 1997, 
foi julgada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal (STF) e, por isso, foi adotada como um 
compromisso do governo estadual.

Hoje em dia, já são mais de 2 milhões de pessoas que moram em 516 mil unidades habitacionais 
construídas por meio da CDHU. Sabemos que há ainda muito a ser feito na área da habitação 
popular, mas temos orgulho de tudo que conquistamos nessas cinco décadas. Que venham mais 
50 anos de dedicação à população que mais precisa, em busca do sonho da casa própria.

Rodrigo Garcia
Secretário de Estado da Habitação de São Paulo





Compromisso com quem mais precisa

A função da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU) é das mais nobres: 
construir um lar para quem mais precisa. Para tal, existe um árduo trabalho, que exige conciliar 
os altos custos do setor, a expectativa da população, as dificuldades que surgem durante o anda-
mento de qualquer grande construção, entre outros fatores, para beneficiar o maior número de 
pessoas possível. Esse é um objetivo que está muito claro para todos que integram a empresa e é 
a referência para todos os nossos setores.

Desde quando a CDHU começou a atuar, a sociedade paulista e a brasileira elevaram muito suas 
exigências por qualidade da construção, infraestrutura urbana, inserção de pessoas com deficiên-
cia, respeito ao meio ambiente, economia de água e de energia, gestão de resíduos, entre outros 
requisitos. À medida que a Companhia foi adaptando suas iniciativas para atender às novas exi-
gências, o mercado da construção civil para moradias populares também seguiu essa evolução. 

Adotamos internamente a política de que as famílias carentes devem receber casas bem cons-
truídas. Tudo para superar o preconceito de que “quatro paredes” seriam o suficiente para quem 
não tem onde morar em boas condições. 

Foi então criado na Companhia, em 1996, o Programa QUALIHAB, um marco na área. Em parceria 
com a iniciativa privada e com acompanhamento do terceiro setor, foi elaborada uma meta de 
aprimoramento da qualidade de todos os produtos utilizados – esquadrias, batentes, encanamen-
to, fiação etc. –, para que a população carente passasse a receber uma unidade habitacional cada 
vez melhor. O resultado foi que evoluímos juntos e os maiores beneficiados foram os paulistas.

Também alcançamos expertise em urbanização de assentamentos precários, com obras em áreas 
de risco ou de preservação ambiental. É o caso do Jardim Santo André, em Santo André, e dos 
bairros-cota, na Serra do Mar.

Outro fato marcante da CDHU foi a criação do desenho universal, utilizado a partir de 2008.  
A inovação é um modelo de construção que permite a produção seriada de moradias populares, 
com diversas características de alta qualidade. Essa modalidade de construção permite que mo-
radores com deficiência ou mobilidade reduzida possam circular sem impedimento por todo o 
imóvel. Os cadeirantes possuem cômodos com espaço suficiente para girar as cadeiras de rodas, 
janelas em altura que permita a visão externa, portas com 90 centímetros de largura, interrup-
tores e tomadas em altura compatível, banheiros acessíveis e sem degraus no imóvel. Além disso, 
temos aquecimento solar para a água do chuveiro e medição individualizada de água em condo-
mínios verticais.

Por causa de todas essas conquistas, tenho orgulho de ter participado de grande parte desses 50 
anos, o que é uma honra para mim.

Marcos Penido
Diretor Presidente da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU)
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Introdução
CDHU 50 Anos

A ideia de organizar a memória da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU), surgiu da necessidade de divulgar a extensa produção arquitetônica e urbanística  
de habitação social no Estado de São Paulo, circunscrita ao seu momento histórico, político, 
econômico e social.

A árdua tarefa de recuperar a história administrativa, arquitetônica e de atendimento social 
valeu-se da busca nos poucos documentos técnicos existentes, além da contribuição de  
servidores da instituição e de uma cuidadosa pesquisa no banco de projetos e no acervo  
fotográfico. Adotou-se uma periodização que retrata os diferentes momentos de gestão,  
programas e formas de financiamento habitacional, e foram selecionados mais de 200  
projetos representativos.

Chega-se ao fim de 50 anos de atuação dessa vigorosa empresa pública, que renova hoje a 
sua missão histórica de promover o acesso à moradia de qualidade, ambientalmente saudável, 
com regularização fundiária e conectada aos serviços e equipamentos essenciais à vida urbana. 
Foram mais de 3.700 conjuntos habitacionais, 510 mil unidades construídas, 30 mil famílias 
beneficiadas com urbanizações e cerca de 2 milhões de paulistas (5% da população do estado) 
que tiveram a chance de melhorar sua qualidade de vida. A CDHU tornou-se a maior empresa 
pública de habitação social da América Latina, cujo principal desafio, além de construir mora-
dias, foi conceder financiamento e subsídios, de maneira equilibrada, às famílias mais vulnerá-
veis da pirâmide social do Estado de São Paulo.

A história da CDHU confunde-se com a história da política pública de habitação social bra-
sileira. Desde a fundação do BNH em 1964, a antiga CECAP capacitou-se para promover os 
financiamentos de projetos habitacionais às famílias de baixa renda. Sob a influência da arqui-
tetura modernista e de urbanistas engajados com as causas sociais, foram realizados conjun-
tos habitacionais de qualidade excepcional que marcaram o Primeiro Período da Companhia 
(1964/1974). O caso do conjunto Zezinho Magalhães – CECAP – e de outros exemplos no inte-
rior do estado cunharam a marca de um período em que a qualidade do projeto prevaleceu  
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na decisão da tipologia habitacional adotada. Tempos simbólicos  
que inspiraram os aguerridos funcionários – arquitetos, enge-
nheiros, desenhistas e profissionais das áreas financeira, adminis-
trativa e social – a prosseguir na busca incessante por melhores 
soluções habitacionais.

Entretanto, com a crise dos anos 1980, os recursos para o financia-
mento habitacional escassearam em todo o país. O resultado para 
a então CECAP/CODESPAULO foi produzir em escala, limitando o 
uso de tipologias, com repetição no uso das soluções arquitetô-
nicas. Em contraposição, buscaram-se inovações na implantação 
urbanística dos conjuntos habitacionais nas cidades do interior. 
Restaram exemplos importantes de desenhos viários, acessos,  
espaços públicos e integração com a mancha urbana dos muni- 
cípios deste Segundo Período (1975/1982).

Mas em meio às crises econômicas do período do governo militar, 
São Paulo inaugurou, com a gestão social-democrática de Fran-
co Montoro, uma nova visão da política de habitação, baseada 
na ideia de moradia como um serviço público a ser prestado aos 
mais necessitados. Desse modo, com o final do BNH, os parcos re-
cursos orçamentários do estado foram destinados a experiências 
pioneiras, especialmente na gestão compartilhada com pequenos 
municípios do interior na construção em regime de mutirão ou 
autoconstrução. Nesse Terceiro Período (1983/1988) foi criada a 
Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Estado de São 
Paulo (CDH).

Após a gestão Montoro, um novo quadro social emergiu, resulta-
do do empobrecimento da população associado ao aumento da 
favelização da capital. Movimentos sociais urbanos organizados 
passaram a reivindicar moradia com preços adequados. Nesse con-
texto, a recém-criada CDH, começa adquirir, por meio de desapro-
priação, as últimas grandes glebas da capital, cujos projetos serão 
desenvolvidos ao longo das décadas subsequentes. Os movimentos 
sociais de habitação organizam-se em torno da reinvindicação 
dessas glebas, muitas vezes após invasões e ocupações planejadas. 
O corpo técnico de funcionários cresce de maneira importante e 
fortalece o papel de agente promotor da Companhia.

A CDHU torna-se uma empresa pública de grande porte no Quar-
to Período (1989/1994) – gestão Quércia –, quando o projeto do 
ICMS-Habitação é aprovado na Assembleia Legislativa. Estabi-
lizam-se investimentos na construção civil com recursos anuais 
exclusivos para a promoção de programas habitacionais até os dias 
de hoje. O Estado de São Paulo é a vanguarda nacional em matéria 
de política de financiamento e de subsídios às famílias mais po-
bres do estado. Abre-se a perspectiva de um planejamento voltado 
para atender cidades médias e pequenas, com o maior volume de 
construção de unidades de sua história. A produção arquitetônica 
continua padronizada e disseminam-se grandes conjuntos habita-
cionais verticais na Região Metropolitana de São Paulo.

De 1995 a 2000 – Quinto Período –, o governo Covas imprime  
novas nuances no direcionamento da política habitacional.  
Os mutirões tornam-se uma das marcas da gestão, com um volu-
me surpreendente de convênios com associações de moradores, 
processo que se arrastou por muitos anos, mas atendeu à reivin-
dicação dos movimentos por moradia. Buscaram-se inovações 
tecnológicas e gerenciais no processo de construção de edifícios 
para maior agilidade e rapidez e na comercialização das unida-
des. Contrato em nome das mulheres, Lei do Sorteio público das 
unidades, cotas para idosos e deficientes, programas nas áreas de 
mananciais, ação em cortiços e urbanização de favelas marcam a 
gestão social deste período.

Nos anos 2001 a 2006 – Sexto Período –, gestão Alckmin, a Com-
panhia especializa-se em atendimentos a diferentes demandas e 
necessidades habitacionais: os grandes projetos de urbanização 
de favelas e de áreas de risco, atendimento a famílias indígenas e 
quilombolas, programas para idosos, encortiçados, trabalhadores 
rurais etc. Colecionou-se um conjunto de projetos diferenciados e 
de boa qualidade, relacionados nesta publicação. Ao mesmo tem-
po, aprimorou-se a parceria com os municípios para dar continui-
dade aos projetos de autoconstrução pelas famílias com a ajuda 
das prefeituras locais.

O Sétimo Período, mais recente – 2007 a 2015, aprofundou a mis-
são e a responsabilidade social da política pública de habitação no 
estado de São Paulo. As experiências acumuladas com a promoção 
de moradias indicam que os mecanismos devem ser perenizados 
por meio da implantação de um Sistema Estadual de Habitação.  
O marco legal ganha corpo na lei 12.801/2008, com a instalação 
do Conselho Estadual de Habitação e dos fundos específicos para  
a aplicação dos recursos do ICMS.

A gestão Serra 2007/2010 inova em vários aspectos: rediscute  
a qualidade dos projetos, ampliando o número de dormitórios,  
o aumento da área construída em virtude da assunção do Dese- 
nho Universal, melhorias no padrão construtivo, acessibilidade e 
requisitos de construção sustentável. Esse ambiente de vanguarda 
nas diretrizes e nos princípios da construção de habitação social, 
de certo modo, antecipa o que iria ocorrer anos depois em âmbito 
federal. Vários programas de urbanização de favelas de grande 
porte têm curso – Serra do Mar, Jardim Pantanal entre outros –, 
com a parceria de organismos internacionais e governo federal.  
O papel dos funcionários da CDHU é essencial na condução criati-
va de técnicas de atendimento social, voltadas para as fases do  
pré e pós-ocupação.

Nos últimos anos deste Período na gestão Alckmin (2011/2015) 
mantiveram-se as conquistas e o padrão adotado pela Companhia: 
projetos de qualidade, urbanização de favelas e regularização fun-
diária, entre outras iniciativas. Mas a mais importante é a decisão 
de fazer parcerias com o governo federal e municípios em pro-16



gramas específicos para associação de moradores, áreas de risco e 
construção de moradias. A Secretaria da Habitação cria a Agência 
Casa Paulista para operar recursos de subsídios casados com os 
investimentos da Caixa Econômica Federal e aportes municipais. 
Além disso, incrementou-se a PPP da habitação, primeira parceria 
público-privada na área central de São Paulo.

Quais os caminhos para o futuro? Como a CDHU deverá se adaptar 
aos novos marcos regulatórios e à sua vocação para fazer a gestão 
social e o fomento habitacional? Há inúmeros desafios e as portas 
estão abertas para cumprir, de forma ainda mais responsável,  
a nobre missão de atender às demandas das famílias mais vulne- 
ráveis do Estado de São Paulo.
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Total de Unidades Entregues

              Período	     UHS                   CARTAS	  URB	    AM

1964-1974	     4.087	   -	    -	     -
1975-1982	   25.014	   -	    -	     -
1983-1988	   22.750	   -	    -	     -
1989-1994	 111.654	   -	    -	     -
1995-2000	 133.899	      12	    -	     -
2001-2006	 102.029	 3.227	   5.514	     -
2007-2013	   91.395	 2.140	 22.792	 53.818
2014-2015	   16.372	    329	   1.306	 29.830

             TOTAL	 507.200	 5.708	 29.612	 83.648

Fonte: CDHU/GGI, jan. 2016.

Requalificação Habitacional  
e Urbana

Urbanização de Favelas  
e Assentamentos Precários

Atendimentos entregues entre 1967 a 2015

        Programas e Ações	 1964-1974     %	 1975-1982     %	 1983-1988     %	 1989-1994     %	 1995-2000     %	 2001-2006    %	 2007-2013    %	 2014-2015     %	 TOTAL            %

Provisão de Moradias	     4.087   100,0	   25.014   100,0	   22.750   100,0	 111.654    100,0	 133.584      99,8	   88.498     79,9	   63.856     37,5	   14.071     29,4	 463.514     74,0

Parceria com Municípios	                   0,0	                     0,0	     8.335     37,0	                      0,0	                      0,0	   19.000     17,2	   43.762     25,7	   13.578     28,4	   84.675     13,5

Parceria com Associações	                   0,0	                     0,0	     4.120     18,0	     1.169        1,0	   14.393      10,7	   16.509     14,9	   12.001       7,1	        196       0,4	   48.388       7,7

Produção Direta	     4.087   100,0	   25.014   100,0	   10.295     45,0	 110.371      99,0	 119.172      89,0	   52.606     47,5	     2.679       1,6	                     0,0	 324.224     51,8

Demandas Específicas*	                   0,0	                     0,0	                     0,0	        114        0,0	          19        0,0	        383       0,3	     5.414       3,2	        297       0,6	     6.227       1,0

  
 		            0       0,0	            0       0,0	            0       0,0	            0       0,0	            0        0,0	        832       0,8	     1.052       0,6	          44      0,1	     1.928       0,3

Atuação em Cortiços	                   0,0	                     0,0	                     0,0	                     0,0	                      0,0	        832       0,8	     1.052       0,6	          44      0,1	     1.928       0,3

  
		            0       0,0	            0       0,0	            0       0,0	            0       0,0	        327        0,2	   21.440     19,4	   51.419     30,2	     3.892      8,1	   77.078     12,3

Reassentamento Habitacional	                   0,0	                     0,0	                     0,0	                     0,0	        315        0,2	   12.699     11,5	   26.487     15,6	     2.257      4,7	   41.758       6,7

Urbanização de Favelas	                   0,0	                     0,0	                     0,0	                     0,0	                      0,0	     5.514       5,0	   22.792     13,4	     1.306      2,7	   29.612       4,7

Cartas de Crédito**	                   0,0	                     0,0	                     0,0	                     0,0	          12        0,0	     3.227       2,9	     2.140       1,3	        329      0,7	     5.708       0,9

Auxílio Moradia	           0       0,0	            0       0,0	                     0,0	                     0,0	                      0,0	                     0,0	   53.818     31,6	   29.830     62,4	   83.648     13,4

            TOTAL GERAL	     4.087   100,0	   25.014   100,0	   22.750   100,0	 111.654   100,0	 133.911   100,0	 110.770   100,0	 170.145   100,0	   47.837   100,0	 626.168   100,0

* Crédito Habitacional, Moraria Rural, Moradia Indígena, Moradia Quilombola, Servidor Público (PHAI) e Vila Dignidade (Idosos).
** Cartas de Crédito 2001-2006: 3.033 cartas do Programa Secretaria de Segurança Pública SP e 194 cartas do Programa Atuação em Cortiços.
** Cartas de Crédito 2007-2013: 1.023 cartas do PHAI; 563 cartas do Reassentamento Habitacional; 3 cartas do Programa Secretaria de Segurança Pública SP; 
528 cartas do Programa Atuação em Cortiços e 23 cartas do Programa Serra do Mar.
** Cartas de Crédito 2014-2015: 323 cartas do Reassentamento Habitacional e 6 cartas do Programa Serra do Mar.
Fonte: CDHU/GGI, jan. 2016.
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Programas Habitacionais da CDHU

     SIGLAS	                                             PROGRAMAS	 INÍCIO         TÉRMINO           UHs                 CC	     FAM	      AM	                           AÇÕES

PLAC	 Autoconstrução	 2002	 2006	   15.349				  
PI	 Convênio COHAB-PMSP	 2002	 2002	        200				  
PM	 Parceria com Municípios	 2002	 2015	   60.791				  
PRO	 PROFILURB – Programa de Financiamento Lote Urbanizado	 1983	 1986	     8.335				  
MUT	 Mutirão	 1996	 2002	   21.124				  
PLMUT	 Mutirão Associativo	 1998	 2006	     9.337				  
PAC	 Parceria Associações e Cooperativas	 2006	 2015	   12.637				  
PMH	 Programa Municipal Habitação 	 1986	 1995	     5.290				  
CEF	 Caixa Econômica Federal	 1983	 1983	        484				  
CEE	 CEESP	 1967	 1983	   16.355				  
CE	 Chamamento Empresarial	 1994	 2004	   31.388				  
LP	 Lotes Próprios	 1993	 1997	        115				  
PLNHE	 Núcleo Habitacional por Empreitada	 2002	 2006	   29.584				  
PHP	 PLANHAP – Plano Nacional de Habitação Popular	 1979	 1987	   19.858				  
PD	 Produção Direta	 2007	 2013	     2.679				  
SH1	 Secretaria de Habitação 1	 1988	 1992	   10.560				  
SH2	 Secretaria de Habitação 2	 1988	 1993	   22.307				  
SH3	 Secretaria de Habitação 3	 1990	 2005	   98.812				  
SH4	 Secretaria de Habitação 4	 1992	 2001	   50.908				  
SM	 Sonho Meu	 1992	 2005	   41.174				  
AS	 Aluguel Social	 1991	 1995	        133				  
PLCRH	 Crédito Habitacional	 2007	 2011	     1.092				  
MRU	 Moradia Rural	 2006	 2013	        714				  
MI	 Moradias Indígenas	 2004	 2015	        503				    Demandas Específicas
MQ	 Moradias Quilombolas	 2008	 2014	        190				  
PHAI	 PHAI Servidor Público	 2008	 2012	     3.259				  
VD	 Vila Dignidade	 2009	 2015	        336				  
COR	 Atuação em Cortiços	 2001	 2014	     1.928				    Atuação em Cortiços
PLAFR	 Atuação em Favelas e Áreas de Risco	 2002	 2006	   10.254				  
GUA	 Guarapiranga	 1998	 2006	        534				  
M70	 México 70	 1998	 1999	        256				  
RH	 Reassentamento Habitacional	 2004	 2015	   18.129				  
SERRA	 Recuperação Socioambiental da Serra do Mar	 2009	 2014	     4.214				  
UPAN	 Urbanização – Pantanal	 2006	 2010	        668				  
UPAR	 Urbanização – Paraisópolis	 2008	 2013	     1.116				  
UFAV	 Urbanização de Favelas	 2001	 2014	     6.587				  
PLAFR	 Atuação em Favelas e Áreas de Risco	 2002	 2006			      1.208		
GUA	 Guarapiranga	 1998	 2006			      2.446		
SERRA	 Recuperação Socioambiental da Serra do Mar	 2009	 2014			      1.055		  Urbanização de Favelas
UPAN	 Urbanização – Pantanal	 2006	 2010			      5.300		
UFAV	 Urbanização de Favelas	 2001	 2015			    19.603		
COR	 Atuação em Cortiços	 2001	 2014		        722			 
CCR	 Carta de Crédito	 1996	 1997		          12			 
PHAI	 PHAI Servidor Público	 2008	 2012		     1.023			 
RH	 Reassentamento Habitacional	 2004	 2015		        886			 
SERRA	 Recuperação Socioambiental da Serra do Mar	 2009	 2015		          29			 
SSPSP	 Secretaria de Segurança Pública SP	 2002	 2009		     3.036			 
AM	 Auxílio Moradia e AME 	 2010	 2015				     83.648	 Auxílios Moradia

    TOTAL				    507.200	    5.708	  29.612	  83.648

Parceria com Municípios

Parceria com Associações

Produção Direta

Reassentamento Habitacional

Cartas de Crédito

Fonte: CDHU/GGI, jan. 2016.
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Acervo CDHU. R. Xavier de Toledo,  
280/9º andar (Sede).

CECAP – Caixa Estadual de Casas para o Povo

Ademar Pereira de Barros

Secretaria do Trabalho, Indústria e Comércio

Linha do Tempo 1963 1964 1965

Dante Yatauro Perri 
(Superintendente) 

1964 a 1966
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Roberto de Abreu SodréLaudo Natel
Ademar 
Pereira  

de Barros

José Magalhães de Almeida Prado 
(Superintendente)

1967 a 1971

Trani. Av. Rebouças, 1.015 (Sede). Trani. Av. Rebouças, 1.015 (Administrativo).

Acervo CDHU. Av. Brig. Luís Antônio,  
350/5º andar (Sede).

CECAP – Caixa Estadual de Casas              para o Povo

Secretaria do Trabalho, Indústria                e Comércio
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Roberto de Abreu Sodré Laudo Natel Paulo Egydio  
Martins

Roberto Cerqueira  
César

16/03/1975 
a 14/03/1979

Juvenal Juvencio 
1975 a 1976

Juvenal Juvencio 
(Superintendente)

1971 a 1974

José Magalhães de Almeida Prado 
(Superintendente)

1967 a 1971

CECAP – Caixa Estadual de Casas              para o Povo

Secretaria do Trabalho, Indústria                e Comércio Secretaria de Estado para Negócios Metropolitanos

CECAP – Companhia 
Estadual de  

Casas Populares

João Lazaro Magalhães 
de Almeida Prado  

(Superintendente)
1971
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Juvenal Juvencio 
1975 a 1976

Fernando Ribeiro 
Duval 

1976 a 1977

Oscar Klabin 
1980 a 1981

Mario Trindade 
16/03/1979 a 07/08/1980

Roberto Cerqueira César
16/03/1975 a 14/03/1979

Acervo CDHU. Rua Peixoto Gomide, 
1.038 (Sede).

Acervo CDHU. Al. Jaú, 1.177 (Sede).

Paulo Egydio Martins

Secretaria de Estado para Negócios Metropolitanos

Paulo Salim           Maluf

CECAP – Companhia Estadual de Casas Populares

Ismael Menezes Armond 
1977 a 1980
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1981 1982 1983 1984 1985

Paulo 
Bastos 

Cruz Filho 
28/07/1982 a 

23/11/1982

Roberto 
Raschel 

Roth 
24/11/1982 a 
21/03/1983

Almino M. A. Afonso
16/03/1983 a 30/01/1986

Ricardo 
Cavalcanti de 
Albuquerque

15/05/1982 a 14/03/1983

Silvio Fernandes Lopes
08/08/1980 a 15/05/1982

Acervo CDHU. Al. Santos, 1.800 (PMS). Trani. Al. Jaú, 1.200 (Terrenos RMSP).

Paulo Salim           Maluf

Secretaria de Estado para Negócios Metropolitanos

José Maria Marin

Secretaria de Estado para Negócios Metropolitanos

André Franco Montoro

Secretaria Executiva da Habitação

José Carlos Seixas
03/11/1983 a 15/03/1987

CDH – Companhia de Desenvolvimento HabitacionalCODESPAULO – Companhia de 
Desenvolvimento de São Paulo

Elias Correa de Camargo 
06/02/1981 a 27/07/1982

Paulo Affonseca  
de B. Faria Jr.  

22/03/1983 a 22/03/1994

Pedro Paulo Martoni Branco  
23/03/1984 a 26/03/1987
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Pedro Paulo 
Martoni Branco

23/03/1984 a 26/03/1987

Manoel Carlos Ferrari 
27/03/1987 a 21/12/1988

Fernando 
Matihias 
Mazzu- 
chlelli 

22/12/1988 a 
08/01/1989

Walter Pedro 
Bodini  

09/01/1989 a 05/03/1990

Marco          Antonio Biasi 
  06/03/                1990 a 25/02/1992

Acervo CDHU. R. Bela Cintra, 866  
(Diretoria e Projetos Especiais).

Acervo CDHU. R. Frei Caneca, 1.171 
sobreloja (SH2).

Acervo CDHU. Av Paulista, 2.240 
(Sede).

Murilo Macedo
10/01/1990 a 15/03/1991

Luiz Carlos Santos
11/07/1988 a 09/01/1990

Adriano Murgel Branco
16/03/1987 a 14/12/1988

José Carlos Seixas
03/11/1983 a 15/03/1987

Lauro Pacheco 
de Toledo Ferraz
15/02/1986a 15/03/1987

Getulio Hanashiro
16/03/1987 a 08/07/1988

André Franco Montoro Orestes Quércia

Secretaria Executiva 
da Habitação

Acervo CDHU. Rua Peixoto Gomide, 
1.038 (Sede).

Secretaria de Estado para Negócios Metropolitanos

Secretaria de Estado da Habitação

CDH – Companhia de Desenvolvimento Habitacional CDHU – Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano

Secretaria de Estado da Habitação
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Marco          Antonio Biasi 
  06/03/                1990 a 25/02/1992

Fernando Maria 
Bragagnolo 

26/02/1992 a 10/02/1993

André 
Reynaldo 
M. Lopes 
11/02/1993 a 
28/07/1993

Benedicto Aranha Jr. 
29/07/1993 a 11/01/1995

Goro Hama 
12/01/1995 a 18/01/2000

Antônio Duarte  
Nogueira Filho

02/01/1995 a 27/05/1996

Geraldo  
César  

B. Cezare
11/04/1994 a 
31/12/1994

Jurandyr 
P. C. F. 
Filho

03/01/1994 a 
10/04/1994

José Carlos Machado Campos Filho
16/03/1991 a 06/11/1992

Orestes Quércia Luiz Antônio Fleury Filho Mário Covas

Acervo CDHU. Av 9 de julho, 4.939 
(Sede).

CDHU – Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano

Secretaria de Estado da Habitação e Desenvolvimento Urbano

Arnaldo Calil P. Jardim
11/11/1992 a 31/12/1993
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Mário Covas Mário Covas

Francisco Prado           Ribeiro
  27/07/1998 a 31/12                  /2002

Miguel 
Caldero 

Giacomini
02/04/1998 a 
24/07/1998

Dimas Eduardo  
Ramalho

05/12/1996 a 01/04/1998

Hugo 
Marques  
da Rosa

29/05/1996 a 
04/12/1996

Antônio 
Duarte  
N. Filho

02/01/1995 a 
27/05/1996

Goro Hama 
12/01/1995 a 18/01/2000

Nelson 
Peixoto 
Freire 

19/01/2000 a 
20/06/2000

Luiz Antônio Carvalho Pacheco 
21/06/2000 a 02/01/2003

Secretaria de Estado da Habitação e            Desenvolvimento Urbano

CDHU – Companhia de Desenvolvimento            Habitacional e Urbano
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Mário Covas Geraldo Alckmin Geraldo Alckmin

Emanuel Fernandes
05/01/2005 a 30/03/2006

Mauro 
Bragato

28/05/2004 a 
03/01/2005

Barjas Negri
02/01/2003 a 27/05/2004

Francisco Prado           Ribeiro
  27/07/1998 a 31/12                  /2002

Luiz Antônio Carvalho Pacheco 
21/06/2000 a 02/01/2003

Barjas Negri 
03/01/2003 a 25/05/2004

Raul do  
Valle Junior 

26/05/2004 a 
09/01/2005

Emanuel 
Fernandes 

10/01/2005 a 
28/04/2005

Sérgio de 
Oliveira 
Alves 

29/04/2005 a 
10/04/2006

Alves. Rua Boa Vista, 170 (Sede).

Secretaria de Estado da Habitação e            Desenvolvimento Urbano

CDHU – Companhia de Desenvolvimento            Habitacional e Urbano
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CDHU – Companhia de Desenvolvimento            Habitacional e Urbano

20102009200820072006

Cláudio Lembo José Serra

Márcio Antônio 
Bueno

03/04/2006  
a 31/12/2006

Lair Alberto Soares Krãhenbühl
01/01/2007 a 31/12/2010

Lair Alberto Soares Krãhenbül 
10/01/2007 a 09/01/2011

Edward 
Zeppo 

Boretto 
11/10/2006 a 
09/01/2007

Marcelo 
Cardinale 

Branco 
11/04/2006 a 
10/10/2006

Sérgio de 
Oliveira 
Alves 

29/04/2005 a 
10/04/2006

Secretaria de Estado da Habitação e            Desenvolvimento Urbano

Alberto  
Goldman
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Acervo CDHU. R. Domingos de Moraes, 2.706 
(Superintendência Social e Transporte).

Marcos 
Rodrigues 

Penido
04/04/2014 a 

31/12/2014

Nelson  
L. Baeta  
N. Filho
01/01/2015 a 
18/03/2015

Rodrigo 
Garcia

18/09/2015  
até o momento

Marcos 
Rodrigues 

Penido 
20/03/2015 até o 

momento

José Milton Dalari Soares 
19/11/2013 a 19/03/2015

Antônio Carlos do Amaral Filho 
31/05/2011 a 18/11/2013

Marcos 
Rodrigues 

Penido 
31/01/2011 a 
30/05/2011

Silvio 
França 
Torres 

10/01/2011 a 
30/01/2011

Secretaria de Estado da Habitação e            Desenvolvimento Urbano

Geraldo Alckmin Geraldo Alckmin

Silvo França Torres
01/01/2011 a 03/04/2014


